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Total de Óbitos

21


Casos Confirmados

465


Mercês

  Rt:3,45
valor do dia 5 de Dezembro

No Brasil

Na 47ª semana epidemiológica (20 a 26 de novembro), 155 mil 795 pessoas contraíram covid-19, representando um aumento de 63,53% em 
relação à 46ª semana (13 a 19 de novembro). Seguindo a tendência de alta, na 48ª semana (27 de novembro a 3 de dezembro) foram registrados 
198 mil 769 novos casos, o que representa um aumento de 27,58% em relação à 47ª semana. A média móvel apresentou uma alta no final da 47ª 
semana, contabilizando 22 mil 256,43 casos no período dos 7 dias anteriores, ocorrendo o mesmo na 48ª semana, onde foi contabilizada alta de 
26,87%, sendo que, no dia 3 de dezembro, foram registrados 28 mil 395,57 casos por dia, nos últimos 7 dias. Seguindo a mesma tendência 
apresentada na média móvel de casos, a transmissão da covid-19 no país, de acordo com a classificação do CDC (Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças), evoluiu para ELEVADO na 47ª semana e ELEVADO na 48ª semana, uma vez que foram registrados, respectivamente, 
73,3 e 93,18 casos por 100 mil habitantes.



O número de óbitos aumentou na 47ª e seguiu essa tendência na 48ª semana epidemiológica, nas quais foram registradas, respectivamente, 548 
e 641 vidas perdidas. Além disso, a média móvel de 7 dias do número de óbitos, no dia 26 de novembro, permaneceu abaixo de 100 vidas 
perdidas por dia, chegando à marca de 78,29 óbitos por dia. Seguindo a tendência de alta, na 48ª semana, foram registrados, no dia 3 de 
dezembro, 91,57 óbitos por dia na média móvel dos 7 dias anteriores, representando um aumento de 16,33% se comparada à 47ª semana 
epidemiológica.



A taxa de letalidade regrediu levemente, sendo registrado, no dia 26 de novembro, o valor de 1,96% e em 3 de dezembro, 1,95%. O Número de 
Reprodução Efetivo (Rt) permaneceu em alta, onde o Rt ficou acima de 1 em TODOS os dias dos últimos 14 dias. A máxima foi de 1,63, no dia 23 
de novembro, e a mínima foi de 1,13, no dia 3 de dezembro.

Infelizmente, a última atualização do Google Mobility foi no dia 15 de outubro, portanto a análise dos dados de mobilidade não será realizada 
neste Boletim.



O número de vacinados com a primeira dose no país já chega, no dia 5 de dezembro, a 182 milhões 357 mil 652 pessoas, número que representa 
85,49% da população. A segunda dose, juntamente com a dose única, imunizou 174 milhões 163 mil 161 pessoas, 81,65% da população. A dose 
de reforço já foi aplicada a 119 milhões 838 mil 718 pessoas, o que corresponde a 56,18% da população brasileira.

Rt acima de 1 em TODOS os 14 dias


Dose de reforço aplicada 56,18% da população


Letalidade 1,95%

Trasmissão ELEVADA

Total de Óbitos

690.229



Casos Confirmados

35.396.191


São 219 mil 450 casos confirmados no Entorno e 3 mil 169 óbitos, até o dia 5 de dezembro. Nas últimas duas semanas epidemiológicas, os óbitos 
estão estáveis e a taxa de letalidade é de 1.44%, registrada no dia 5 de dezembro de 2022, a qual está abaixo de 1.5% desde julho desse ano. No 
Brasil, a taxa de letalidade é de 1,95% em 3 de dezembro.


A tendência de aumento requer medidas de autocuidado como o uso de máscaras de boa qualidade que mantenham nariz, boca e queixo cobertos e 
que estejam bem vedadas nas laterais. A alta de casos também requer como prevenção que o calendário vacinal esteja completo com a primeira e a 
segunda doses e as doses subsequentes de reforço. Não deixe também de lavar bem as mãos e utilizar álcool em gel sempre que necessário.


D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Casos de covid-19 no Entorno sobem 15,20% entre 20 de novembro e 3 de dezembro



Os 20 municípios goianos do Entorno do Distrito Federal (DF) apresentam um 
aumento de 15,20% de casos confirmados de covid-19 entre os dias 20 de 
novembro e 3 de dezembro, uma tendência de aumento que acontece desde o 
dia 13 de novembro. Em 3 de dezembro, os novos casos registrados por 
semana totalizavam 303 casos, enquanto em 26 de novembro o total de casos 
novos registrados por semana era de 263. Esses números se referem à 48ª e à 
47ª semanas epidemiológicas, respectivamente.


O nível de transmissão da covid-19 no Entorno do DF pode ser classificado 
como MODERADO, uma vez que foram registrados 22,73 casos por 100 mil 
habitantes, mantendo esse mesmo nível desde a 47ª semana epidemiológica de 
2022, quando haviam sido registrados 19,73 casos por 100 mil habitantes. A 
classificação da transmissão em nível baixo, moderado, elevado e elevadíssimo 
é realizada conforme o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 
agência do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, 
com terminologia adaptada e traduzida pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).
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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Com número de casos aumentando, transmissão passa a ser ELEVADÍSSIMA


De acordo com a classificação do CDC (Centro de Controle e Prevenção 
de Doenças), na 46ª semana epidemiológica (3 de novembro até 19 de 
novembro), a transmissão é considerada BAIXA, pois haviam sido 
registrados 27 novos casos e menos 2 vidas perdidas (9,57 casos por 
100 mil habitantes). Já na 47ª semana epidemiológica (20 de novembro 
até 26 de novembro), a transmissão passou a ser MODERADA, uma 
vez que foram registrados 102 novos casos e menos 1 vida perdida 
(36,15 casos por 100 mil habitantes), representando um aumento de 
277,78% no número de casos e redução de 50% no número de registro 
de óbitos em relação à semana anterior. Posteriormente, na 48ª 
semana epidemiológica (27 de novembro até 3 de dezembro), 
novamente a transmissão se altera, e agora passa a ser 
ELEVADÍSSIMA, uma vez que foram registrados 435 novos casos e 
menos 1 vida perdida (154,17 casos por 100 mil habitantes). Isto é, um 
aumento de 326,47% no número de casos e estabilidade no número de 
registro de óbitos em relação à 47ª semana epidemiológica de 2022.


Quando analisamos a média móvel de 7 dias dos últimos 21 dias no 
município de Governador Valadares, podemos observar que houve uma 
evolução de 8,57 casos em 13 de novembro para 62,14 casos em 3 de 
dezembro, isto é, um aumento de 625% (no período dos 21 dias anteriores).



No dia 13 de novembro, o município Governador Valadares apresentava um 
total acumulado de 52 mil 419 casos confirmados e registrava 1 mil 534 
vidas perdidas. Já no dia 3 de dezembro, estes números passaram para 52 
mil 983 casos confirmados e 1 mil 530 vidas perdidas, representando 
aumentos de 1,08% e -1,74%, respectivamente, em um curto período de 21 
dias. Já a taxa de letalidade é de 2,89% (acima da média brasileira, que é 
de 1,95%). A Plataforma JF Salvando Todos ainda não está divulgando 
dados a respeito do número de vacinados no município. Para mais 
informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br.

Caro leitor, bem-vindo à Sexagésima Oitava Edição do Boletim 
Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! Continuamos sentindo 
os efeitos da circulação no país da sublinhagem BQ.1 da subvariante 
BA.5 da variante Ômicron. Impactos da nova onda da pandemia já 
são observados em todas as regiões do Brasil e também em Juiz de 
Fora. Ainda assim, voltamos a fazer uma ressalva importante: os 
números oficiais muito provavelmente não estão refletindo bem a 
realidade uma vez que estamos testando muito pouco atualmente. 
Precisamos voltar a testar e avançar com a vacinação das doses de 
reforço, preferencialmente, com as vacinas de segunda geração, além 
da vacinação de crianças e adolescentes. Recomendamos o retorno 
da obrigatoriedade do uso das máscaras no transporte público e em 
outros locais onde há muita aglomeração de pessoas, mesmo por 
tempo limitado até que número de casos comece a reduzir. O bloco 
com análises para Minas Gerais não será publicado pois há uma 
inconsistência de dados que ainda está sendo investigada por nossa 
equipe. Para maiores informações, visite jfsalvandotodos.ufjf.br.


Equipe JF Salvando Todos

Aumento de 189,57% na média móvel do número de casos em Juiz de Fora
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Taxa de letalidade em queda


A taxa de letalidade é calculada a partir da divisão do número de vidas 
perdidas desde o início da pandemia pelo número de casos registrados 
no mesmo período. No dia 3 de dezembro, a taxa de letalidade da 
covid-19 era de 3,11% em Juiz de Fora (essa taxa era de 3,14% em 20 
de novembro e 3,12% em 27 de novembro). No Brasil, a taxa de 
letalidade foi de 1,95% em 3 de dezembro (essa taxa era de 1,97% em 
19 de novembro e 1,96% em 26 de novembro).


O coeficiente de letalidade (CFR, acrônimo para case fatality rate) da 
covid-19 é calculado para cada um dos meses a partir da divisão do 
número de vidas perdidas pelo número de casos registrados no referido 
mês. Em Juiz de Fora, o CFR de novembro foi 0,78% (tinha sido 2,08%, 
em outubro). Em novembro de 2021, o CFR havia sido 2,97% e, em 
novembro de 2020, 2,92%.

No dia 21 de novembro, Juiz de Fora tinha 74 mil 520 casos 
confirmados e registrava 2 mil 339 vidas perdidas de acordo com a 
Prefeitura de Juiz de Fora. Estes números passaram para 75 mil 255 
casos confirmados e 2 mil 341 vidas perdidas no dia 3 de dezembro, 
representando aumentos de 0,99% e 0,09%, respectivamente, no 
período de 14 dias. Esses aumentos tinham sido de 0,18% e 0,17% nos 
14 dias anteriores, sugerindo uma aceleração no processo de 
crescimento do número de casos.
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J U I Z  D E  F O R A
Nível de transmissão continua elevado no município


Nível de transmissão 


De acordo com o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 
agência do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados 
Unidos, com terminologia adaptada e traduzida pela Fundação 
Oswaldo Cruz: o nível de transmissão é BAIXO quando são registrados 
de 0 a 9,99 casos por 100 mil habitantes em um período de 7 dias; é 
MODERADO quando são registrados de 10 a 49,99 casos por 100 mil 
habitantes; é ELEVADO quando são registrados entre 50 e 99,99 casos 
por 100 mil habitantes; e é ELEVADÍSSIMO quando há registro de 100 
ou mais casos por 100 mil habitantes. A partir desta classificação, o 
nível de transmissão da covid-19 no município Juiz de Fora no período 
da 48a semana epidemiológica - 28 de novembro a 3 de dezembro - 
pode ser classificado como ELEVADO, uma vez que foram registrados 
57,66 casos por 100 mil habitantes (era ELEVADO na 47a semana 
epidemiológica de 2022 quando haviam sido registrados 73,24 casos 
por 100 mil habitantes).


Análise das médias móveis


A média móvel do número de casos novos evoluiu de 16,43, em 21 de 
novembro, para 47,57 em 3 de dezembro (aumento de 189,57%; no 
período dos 14 dias anteriores tinha ocorrido um aumento de 
683,33%). A média móvel de óbitos regrediu de 0,57 óbitos por dia, no 
dia 21 de novembro, para 0,29 óbitos por dia no dia 3 de dezembro.


Até o dia 1 de novembro (última atualização no período), a distribuição 
dos casos confirmados, por faixas etárias, indicava que 42,55% foram 
em pessoas com idades entre 20 e 59 anos. Crianças e jovens com até 
19 anos representavam 2,28% dos casos, homens representavam 
54,21% dos casos e mulheres 45,78%. A análise da distribuição dos 
óbitos confirmava que 76,47% dos pacientes que vieram a falecer 
tinham 60 ou mais anos de idade. Dentre os que perderam suas vidas 
para a covid-19, 0,85% eram crianças e jovens com até 19 anos, 
52,89% eram homens e 47,11% eram mulheres.



O nível de transmissão da covid-19 na região Norte no período da 48ª 
semana epidemiológica de 2022 pode ser classificado como 
MODERADO, uma vez que foram registrados 41,58 casos por 100 mil 
habitantes (era MODERADO na 47ª semana epidemiológica de 2022 
quando haviam sido registrados 44,79 casos por 100 mil habitantes). 
Até o dia 5 de dezembro, a região apresentava um total 2 milhões 279 
mil 799 casos confirmados e 51 mil 277 vidas perdidas.



Número de casos confirmados apresenta aumento


De 27 de novembro até 3 de dezembro, a região Centro-Oeste 
registrou 12 mil 863 novos casos e 23 vidas perdidas, aumento de 
43,45% no número de casos e redução de 28,12% no número de 
registro de óbitos em relação à 47ª semana epidemiológica de 2022 
(20 a 26 de novembro). Enquanto no período do dia 20 a 26 de 
novembro, a região registrara 8 mil 967 novos casos e 32 vidas 
perdidas, aumento de 27,54% no número de casos e aumento de 
190,91% no número de registro de óbitos em relação a 46ª semana 
epidemiológica de 2022 (13 a 19 de novembro).

Centro-Oeste
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Casos e óbitos apresentam aumento


De 20 até 26 de novembro, a região Nordeste registrou 38 mil 595 
novos casos e 83 vidas perdidas, aumento de 129,54% no número de 
casos e aumento de 144,12% no número de registro de óbitos em 
relação à 46ª semana epidemiológica de 2022 (13 até 19 de 
novembro). Enquanto no período do dia 27 de novembro até 3 de 
dezembro, a região registrara 51 mil 816 novos casos e 133 vidas 
perdidas, aumento de 34,26% no número de casos e aumento de 
60,24% no número de registro de óbitos em relação à 47ª semana 
epidemiológica de 2022 (20 até 26 de novembro).













Nordeste

O nível de transmissão da covid-19 na região Nordeste no período da 
48ª semana epidemiológica de 2022 pode ser classificado como 
ELEVADO, uma vez que foram registrados 89,85 casos por 100 mil 
habitantes (era ELEVADO na 47ª semana epidemiológica de 2022 
quando haviam sido registrados 66,93 casos por 100 mil habitantes). 
Até o dia 5 de dezembro, a região apresentava um total de 7 milhões 
28 mil 109 casos confirmados e 132 mil 914 vidas perdidas.
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Norte





Fo
n

te
: J

F
 S

al
va

n
d

o
 T

o
d

o
s

Região registrou aumento no número de casos e óbitos


No período de 20 a 26 de novembro, a região Norte registrou 8 mil 468 
novos casos e 24 vidas perdidas, aumento de 15,86% no número de 
casos e aumento de 14,29% no número de registro de óbitos em 
relação à 46ª semana epidemiológica de 2022 (13 até 19 de 
novembro). Enquanto entre o dia 27 de novembro e 3 de dezembro, a 
região Norte registrara 7 mil 862 novos casos e 30 vidas perdidas, 
redução de 7,16% no número de casos e aumento de 25% no número 
de registro de óbitos em relação à 47ª semana epidemiológica de 2022 
(20 até 26 de novembro).


















Casos e óbitos apresentam números elevados


De 20 até 26 de novembro, a região Sudeste registrou 72 mil 179 
novos casos e 342 vidas perdidas, aumento de 43,27% no número de 
casos e aumento de 106,02% no número de registro de óbitos em 
relação à 46ª semana epidemiológica de 2022 (13 até 19 de 
novembro). Entre os dias 27 de novembro e 3 de dezembro, a região 
Sudeste registrara 83 mil 738 novos casos e 378 vidas perdidas, 
aumento de 16,01% no número de casos e aumento de 10,53% no 
número de registro de óbitos em relação à 47ª semana epidemiológica 
de 2022 (20 até 26 de novembro).



Sudeste
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O nível de transmissão da covid-19 na região Sudeste no período da 
48ª semana epidemiológica de 2022 pode ser classificado como 
ELEVADO, uma vez que foram registrados 93,42 casos por 100 mil 
habitantes (era ELEVADO na 47ª semana epidemiológica de 2022 
quando haviam sido registrados 80,53 casos por 100 mil habitantes). 
Até o dia 5 de dezembro, a região apresentava um total 14 milhões 47 
mil 290 casos confirmados e 331 mil 352 vidas perdidas.



R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

O nível de transmissão da covid-19 na região Sul no período da 48ª semana 
epidemiológica de 2022 pode ser classificado como ELEVADÍSSIMO, uma 
vez que foram registrados 139,76 casos por 100 mil habitantes (era 
ELEVADO na 47ª semana epidemiológica de 2022 quando haviam sido 
registrados 90,74 casos por 100 mil habitantes). Até o dia 5 de dezembro, a 
região apresentava um total de 7 milhões 480 mil 480 casos confirmados e 
109 mil 272 vidas perdidas.



Sul
Número de casos e de óbitos apresentam aumento


De 20 até 26 de novembro, a região Sul registrou 27 mil 586 novos casos e 
67 vidas perdidas, aumento de 100,79% no número de casos e aumento de 
97,06% no número de registro de óbitos em relação à 46ª semana 
epidemiológica de 2022 (13 até 19 de novembro). Enquanto no período do 
dia 27 de novembro até 3 de dezembro, a região Sul registrara 42 mil 490 
novos casos e 77 vidas perdidas, aumento de 54,03% no número de casos e 
aumento de 14,93% no número de registro de óbitos em relação a 47ª 
semana epidemiológica de 2022 (20 até 26 de novembro).



Fonte: JF Salvando Todos

O nível de transmissão da covid-19 na região no período da 47ª 
semana epidemiológica de 2022 pode ser classificado como ELEVADO, 
uma vez que foram registrados 53,67 casos por 100 mil habitantes 
(era MODERADO na 46ª semana epidemiológica de 2022 quando 
haviam sido registrados 42,8 casos por 100 mil habitantes). Até o dia 5 
de dezembro, a região apresentava um total de 4 milhões 24 mil 204 
casos confirmados e 65 mil 294 vidas perdidas.

Ficha Técnica
Pesquisadores:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Lucas Teixeira Oliveira - (análises)  

Iuri Almeida - (análises)  

Aluno sob orientação de TCC


Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Voluntário de extensão

Bolsistas:
Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises)


Jaqueline Silva - (desenvolvimento e análises)  

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde

http://cnes.datasus.gov.br/ - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde - (CNES)

Fontes

Vacinas bivalentes que protegem contra as novas variantes da Ômicron 
BA1 e BA4/BA5 e contra a variante original já estão aprovadas pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). As vacinas, indicadas 
para reforço, são do laboratório Pfizer e foram submetidas para aprovação 
emergencial em agosto (BA1) e em setembro (BA4/BA5) de 2022. Elas 
foram analisadas pela equipe técnica da Agência desde então, mas ainda 
não há data de chegada aos postos de saúde das vacinas bivalentes 
aprovadas no dia 22 de novembro de 2022.



A Anvisa alerta que nenhum cidadão deve atrasar as doses da vacinação 
para esperar pelo acesso à vacina bivalente, pois todas as vacinas 
aprovadas até o momento ajudam a melhorar a proteção contra casos 
graves e mortes por covid-19, desde que aplicadas conforme calendário 
vacinal. O objetivo da bivalente é aumentar a resposta imune para a 
variante Ômicron. Apenas o laboratório Pfizer entrou com pedido de 
aprovação na Anvisa para vacinas bivalentes até o fechamento desta 
edição 68 do Boletim Informativo.


Cores diferentes foram utilizadas pelo laboratório para identificar as vacinas. A tampa cinza identifica as vacinas bivalentes e a tampa roxa identifica 
as vacinas monovalentes (ver quadro). As vacinas Comirnaty Bivalente BA.1 e Comirnaty Bivalente BA.4/BA.5 são indicadas para pessoas a partir de 
12 anos de idade e devem ser aplicadas a partir de três meses após a série primária de vacinação ou do reforço anterior. A vacina bivalente BA1 já 
está aprovada em 35 países e a BA4/BA5 em 33 países, tais como Canadá, Japão, Reino Unido, EUA, Austrália e Singapura, além da União Europeia. 
O texto foi produzido com informações divulgadas pela Anvisa.
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Vacinas bivalentes contra a variante Ômicron já aprovadas pela Anvisa

Todos os direitos reservados

Entre os dias 21 de novembro e 27 de novembro, a mediana do Número 
de Reprodução Efetivo (Rt) estimado para no município Juiz de Fora 
ultrapassou o valor de 3.4 atingindo o máximo no dia 25 de novembro e 
o mínimo no dia 21 de novembro. Nessa semana o Rt foi superior a 1 
em 7 dos 7 dias da semana.



